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: preschool phase is a period of major dietary changes that have contributed to excess weight in children of all economic classes. : 

: to carry out the cross and 

school meals) for children. In order to evaluate the consumption of school meals between genders, the Mann Whitney Test was used, and for the association 

more overweight. Preschoolers showed a high daily intake of obesogenic foods (chocolate drinks, sandwich cookies and juice powder) and low for those 

considered healthy (beets, carrots, papaya and leafy). Among this obesogenic food, chocolate powder was mostly consumed, and only the consumption of 

crisps (chips) by boys, correlated with excess weight. Girls with overweight had a higher intake of proteins, carbohydrates, lipids and iron in school meals. 

: although only the consumption of snacks was correlated with excess weight, some preschool children showed a high daily intake of obesogenic 

and low food to those considered healthy, as well as higher amounts of proteins, carbohydrates and fat in school meals, these facts can also contribute to 

the overweight presented.

Childhood obesity. Food intake. Preschool.

            

as classes econômicas. 

alguns alimentos e a distribuição percentual de nutrientes da alimentação escolar) de crianças. Para avaliar o consumo da alimentação escolar entre 

de salgadinho (chips), pelos meninos, correlacionou-se com o excesso de peso. As meninas com excesso de peso apresentaram uma maior ingestão de 

proteínas, carboidratos, lipídios e ferro na alimentação escolar. : embora somente o consumo de salgadinho correlacionou-se ao excesso de 

INTRODUÇÃO

A concepção de desenvolvimento e bem-estar de um país 

vai além da renda pessoal e do crescimento econômico. 

Um indicador relevante do desenvolvimento de diversas 

. 

escolares de todas as classes econômicas .

irregularidades na alimentação podem gerar prejuízos à saúde 

como o surgimento de doenças crônicas não transmissíveis 

4.

pois tem-se evidenciado na maioria das crianças a presença 
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.

O Programa Nutricional de Alimentação Escolar (PNAE) tem 

crescimento e o desenvolvimento dos alunos. O ambiente escolar 

.

MG.

MÉTODO

consumo alimentar foi realizada com pré-escolares de uma 

(protocolo nº 448.780).

crianças matriculadas na referida Escola para explicar sobre os 

.

com o auxílio de uma balança digital (marca Marte) e um 

os pontos de corte preconizados pelo Ministério da Saúde 
10. Adotou-se apenas 

proposto por Colluci et al11

. Para 

subtraídos do peso do alimento distribuído.

RESULTADOS
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moravam na zona rural relataram não possuir saneamento apresentava excesso de peso. 

Alimentos

Gênero

Feminino (N = 25)* Masculino (N = 18)*

Nunca ou raro Semanal Diário Nunca ou raro Semanal Diário

44 16 40

Açúcar 48

40

Arroz - 8 -

40 40

44 4

84 16 -

44

64 -

40

4 68

8

Carne bovina assada ou refogada 8 44 48

Cenoura 40 44 16

68 16 16

64

64 8 -

60

- 88 -

88 - -

48

16

8 80

Maçã 8 68 -

Macarrão 16

Mamão 16 -

44 40 16

Ovo (frito e cozido) 68 8

48

Peixe 88 8 4

Refrigerantes 40 44 16

16

40 4

Tabela 1
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Alimentos

Gênero

Feminino (N = 25)* Masculino (N = 18)*

Nunca ou raro Semanal Diário Nunca ou raro Semanal Diário

76 -

40 4 -

44

Suco natural da fruta 68 16 16

Tabela 2.

Alimentos

Gênero

Feminino Masculino

Excesso de peso
N = 4 N = 21

Valor de p Excesso de peso
N = 5 N = 13

Valor de p

Sim 1 4 6

Não 1 7

Sim 6 1 -

Não 4

Sim 1 1 1 1

Não 4

Refrigerantes

Sim -

Não

Sim 1 1 1

Não

Sim 1 - 1

Não

Sim 1 1 1 -

Não 4

Sim 1 6 1

Não 4 11
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As meninas com excesso de peso apresentaram um maior 

Tabela 3. 

Variável alimentar 
(unidade)

Excesso de peso

Gênero

Mediana 

Média±desvio padrão

Masculino

Mediana 

Média±desvio padrão

Mediana 

Média±desvio padrão

Masculino

Mediana 

Média±desvio padrão

Proteínas (g)

Carboidratos (g)

escolar.

.

DISCUSSÃO
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.

sua associação com o acidente vascular cerebral e o diabetes 

mellitus14. 

. A promoção da saúde e a 

afetam diretamente o estado de saúde17. A inclusão da família 

.

adotados nos primeiros anos de vida podem se associar a 

. O sobrepeso e a obesidade na infância 

aumento da taxa de mortalidade .

. 

A maioria das crianças avaliadas ingeriam diariamente o 

arroz e o leite. Castro et al

dados do consumo de feijão foram superiores ao de Saldiva 

et al

al

na fase pré-escolar .

os alimentos mais citados como consumidos raramente ou 

Organização Mundial da Saúde e adotado pelo Ministério da 
-1

. Um fator para o não 

atendimento desta recomendação deve-se às mudanças nos 

in natura . De acordo 

aumento do risco das doenças cardiovasculares e o câncer .

doces e refrigerantes pode contribuir para o excesso de 
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REFERÊNCIAS

séricos de ferro em pré-escolares de municípios com diferentes índices de 

º

normas para execução do Programa Nacional de Alimentação Escolar - 

. O açúcar de 

contribuindo assim para o excesso de peso e outras doenças 

crônicas17. 

As meninas com excesso de peso deste estudo consumiram mais 

ao observado por Dias et al

.

et al
-1

no recinto escolar . 

aos valores de Dias et al

et al

.

Somente as meninas com excesso de peso apresentaram-se 

.

-1

sendo recomendado diariamente 160 mg deste mineral para a 

alimentação escolar .

podem ser irreversíveis dependendo da intensidade e duração 

ou até mesmo resultar em mortalidade precoce .

CONCLUSÃO

A maioria dos meninos avaliados apresentou excesso de peso. 

de alimentos para a prevenção e o tratamento do excesso de 
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alimentos industrializados e de alimentos de uso tradicional na dieta de 

promoção da saúde de crianças e adolescentes com excesso de peso no 

alimentar em crianças menores de cinco anos residentes em um município 

brasileira.pdf.
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